
 

 
FUNDO MUNDIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DAS CIDADES 
(FMDV) ESCOLHE NOVO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  

 
Membros fundadores da ONG se reuniram neste fim de semana, durante o 10º 
Congresso Mundial Metropolis, em Porto Alegre, para eleger novo conselho de 

administração e definir os rumos para 2012  
 

Porto  Alegre,  27  de  novembro  de  2011  –  Durante  o  encontro  do  FMDV  no  10º 
Congresso Mundial Metropolis – Cidades em Transição,  realizado no último  sábado 
na  Federação  das  Associações  Comerciais  e  de  Serviços  do  Rio  Grande  do  Sul 
(FEDERASUL), foram escolhidos os novos membros do Conselho de Administração e o 
Comitê de Seleção de Projetos do Fundo Mundial para o Desenvolvimento das Cidades 
(FMDV).  Além  disso,  foram  definidos,  entre  todos  os membros,  quais  os  primeiros 
projetos que serão apoiados pelo Fundo.  
 
Idealizado pela Rede Metropolis e pela Cidades e Governos Locais Unidos  (CGLU), o 
FMDV  é  uma  Organização  Não  Governamental  (ONG).  Seu  objetivo  é  permitir  às 
coletividades  locais  emergentes  e  em  desenvolvimento  ter  acesso  a  recursos 
financeiros  exteriores  necessários  ao  desenvolvimento  de  seus  projetos  de 
planejamento urbano, de forma independente dos atuais financiadores internacionais, 
como os Bancos Mundial e  Interamericano. A entidade é  liderada pelo presidente da 
Rede  Metropolis,  Jean‐Paul  Huchon,  e  tem  na  diretoria‐executiva  Alain  Le  Saux, 
secretário  geral  da Metropolis. No  primeiro  semestre  de  2012,  serão  divulgados  os 
primeiros projetos selecionados para receber o apoio do Fundo no desenvolvimento e 
na obtenção de  recursos. Durante a assembleia geral,  foram apresentadas  iniciativas 
que estão na pauta, de diversos continentes, pelos  representantes de cidades como 
Antananarivo  (Madagascar),  Nouakchott  (Mauritânia),  Nilüfer  (Turquia),  Dakar 
(Senegal), Mashhad (Irã) e Guarulhos (São Paulo). 
 
O atual presidente, Jean‐Paul Huchon, foi reeleito presidente do FMDV, assim como o 
prefeito de Porto Alegre, José Fortunati seguirá como tesoureiro. Huchon salientou a 
importância do Fundo às Prefeituras. “Por meio do FMDV, os governos municipais têm 
acesso  a  uma  ferramenta  facilitadora  na  obtenção  de  financiamento  em  projetos  e 
programas  urbanos”,  enfatizou.  "Vamos  trabalhar  na  captação  de  recursos  junto  a 
organismo  financeiros  privados,  para  abrir  novo  leque  de  oportunidades  para  os 
municípios  buscarem  investimentos,  independentemente  do  aval  dos  organismos 
federais, para melhorarem a qualidade de vida e promoverem a sustentabilidade nas 
localidades", complementou José Fortunati. 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
[+] SOBRE O FMDV 
 
Criado em sete de outubro de 2010 em Barcelona (Espanha), o Fundo Mundial para o 
Desenvolvimento  das  Cidades  (FMDV)  é  resultado  de  quatro  anos  de  debates  e 
estudos. O  atual  presidente  da Metropolis  e  da  Região  de  Île‐de‐France,  Jean‐Paul 
Huchon, foi eleito naquele ano presidente do FMDV e o prefeito de Porto Alegre, José 
Fortunati, o tesoureiro do Fundo. 
 
O FMDV  tem como objetivo buscar alternativas de  financiamento para os projetos e 
ações  desenvolvidas  pelas  grandes  cidades  de  todos  os  continentes,  de  forma 
independente  dos  atuais  financiadores  internacionais,  como  o  Banco Mundial  e  o 
Banco  Interamericano.  Para  Fortunati,  a  escolha  de  Porto  Alegre  para  ocupar  o 
segundo  posto  mais  importante  do  Fundo  demonstra  a  visibilidade  que  a  capital 
gaúcha  tem  obtido  no  cenário  internacional  em  ações  como  o  Orçamento 
Participativo,  Fórum  Social Mundial, Governança  Solidária  Local  e  todo  processo  de 
participação popular nos vários Conselhos Municipais existentes. Mais informações no 
site oficial do FMDV ‐ www.fmdv.net. 
 

 
[+] SOBRE A METROPOLIS 
 
Criada  em  1985,  a  Associação  Mundial  das  Grandes  Metrópoles  ‐  Metropolis 
(www.metropolis.org)  é  uma  rede  internacional  que  agrupa  grandes metrópoles  e 
governos metropolitanos de todo o mundo com o objetivo de fomentar a transferência 
de  conhecimentos e boas práticas urbanas. Atualmente, mais de 120  cidades  fazem 
parte  da  associação,  entre  as  quais  seis  são  brasileiras:  Belo  Horizonte,  Brasília, 
Guarulhos, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.  
 
A Rede Metropolis é ainda uma aliança global entre governos metropolitanos e seus 
associados para promover a sustentabilidade urbana, por meio da promoção de uma 
abordagem  inter‐setorial  e  de  interrelações  entre  os  diferentes  aspectos  da 
sustentabilidade  urbana:  ambiental,  econômico,  social  e  cultural.  A  associação  atua 
tanto  nas  regiões metropolitanas  já  urbanizadas  como  naquelas  em  fase  de  forte 
crescimento  urbano,  definindo  a  cooperação  público‐privada  e  de  projetos  entre 
diferentes  instituições e níveis de governo, além da promoção da  inovação urbana e 
governança metropolitana.  
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Além  disso,  a  Metropolis  administra  a  seção  metropolitana  da  CGLU  (Cidades  e 
Governos Locais Unidos) e é  reconhecida como uma organização de primeira ordem 
por  organismos  internacionais  como  a ONU‐HABITAT,  a Agência  das Nações Unidas 
para temas urbanos e o Banco Mundial.  
 

 
Visite a sala de imprensa virtual do 10º Congresso Mundial Metropolis – Cidades em 

Transição 


